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BIOGRAFIA
Nascida em São Paulo, Ana Rosa 

Kucinski/Ana Rosa Silva era �lha de judeus 
poloneses que imigraram para o Brasil na pri-
meira metade do século XX. Nos primeiros 
anos da década de 1960, iniciou seus estudos na 
Universidade de São Paulo (USP), onde concluiu 
a graduação em Química no ano de 1967. Na 
mesma época conheceu o físico Wilson Silva, 
com quem se casou no dia 11 de julho de 1970. 
Tornou-se professora do Instituto de Química da 
USP e prosseguiu seus estudos na mesma univer-
sidade. Em 1972, Ana Rosa concluiu o doutorado 
em Filoso�a. Despareceu aos 32 anos de idade na 
companhia de seu marido, Wilson Silva, em São 
Paulo. Em outubro de 1975, foi demitida pelo 
Instituto de Química por abandono de emprego.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva 
foi reconhecida pelo Estado brasileiro como 
desaparecida política, constante na lista de 
desaparecidos políticos do anexo I da Lei no 
9.140/1995. Seu nome também consta do Dossiê 
ditadura: mortos e desaparecidos políticos no 
Brasil (1964-1985), organizado pela Comissão 
de Familiares de Mortos e Desaparecidos 
Políticos. A cidade de São Paulo, em home-
nagem à memória de Ana Rosa, batizou uma 
rua com o nome de Ana Rosa Kucinski/Ana 
Rosa Silva no bairro Jardim Toca, na Zona 

Sul. Na cidade do Rio de Janeiro, uma rua 
do bairro Senador Camará recebeu o mesmo 
nome. Em 2011, foi publicado o livro K, escrito 
por Bernardo Kucinski, jornalista, cientista po-
lítico, professor aposentado da USP e irmão de 
Ana Rosa. A obra narra o sofrimento de um pai 
que aguarda notícias de sua �lha desaparecida 
no Brasil dos anos 1970. Classi�cado como 
�ccional, o livro é baseado nas experiências do 
pai e dele mesmo em busca de Ana Rosa. Em 
2012, movimentos de direitos humanos reu-
nidos no Fórum Aberto pela Democratização, 
da USP, exigiram da direção da universidade 
a revogação da decisão resultante do processo 
instaurado pela reitoria no ano de 1974, sob 
o no 174.899, que causou a demissão da pro-
fessora por 13 votos favoráveis e dois votos 
em branco, por suposto abandono de função, 
conforme artigo 254, inciso IV, do regimento 
interno da USP, ignorando, entretanto, o seu 
desaparecimento forçado. 

A Comissão da Verdade Rubens 
Paiva realizou audiência pública no dia 29 de 
outubro de 2013 sobre o caso de Ana Rosa 
Kucinski/Ana Rosa Silva. O evento aconteceu 
no Instituto de Química, quando novamente 
foi reivindicada a revisão da demissão da do-
cente. Em 17 de abril de 2014, a Congregação 
do Instituto de Química votou o pedido da 
Comissão da Verdade da USP, quando, por 
unanimidade de votos, foi anulada a demissão, 
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sendo considerada um “equívoco” da época. 
A família de Ana Rosa também recebeu um 
pedido formal de desculpas da Congregação. 
No dia 22 de abril 2014, foi anunciada a inau-
guração de um monumento em homenagem à 
professora nos jardins do Instituto de Química 
da universidade.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva 
desapareceu no dia 22 de abril de 1974 na 
companhia de seu marido, Wilson Silva, 
quando foi presa por agentes do Estado brasi-
leiro, na cidade de São Paulo. Desde então, o 
Estado brasileiro apresentou diferentes posi-
cionamentos para a prisão e desaparecimento 
de Ana Rosa e Wilson Silva. A princípio, o 
Estado recusou-se a fornecer qualquer infor-
mação, em decorrência do não reconheci-
mento da prisão do casal de militantes. Em 
fevereiro de 1975, o então ministro da justiça, 
Armando Falcão, tornou pública nota o�cial, 
na qual os nomes de Ana Rosa Kucinski/Ana 
Rosa Silva e Wilson Silva são citados como 
“terroristas foragidos”. Apenas em 1993, quase 
duas décadas após a prisão do casal, o relató-
rio da Marinha, encaminhado ao Ministério 
da Justiça, con�rmou que Wilson havia sido 
“preso em São Paulo a 22 de abril de 1974, 
e dado como desaparecido desde então”. No 
tocante a Ana Rosa, o documento apresenta 
acusações caluniosas, as quais são estendidas 
ao irmão dessa militante, Bernardo Kucinski.

De acordo com depoimentos coleta-
dos pelas famílias de Wilson Silva e de Ana 
Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva, no dia 22 de 
abril de 1974, por volta do meio-dia, o casal 
havia marcado um almoço em um restau-
rante situado nas proximidades da praça da 
República, no centro de São Paulo. Wilson, 
que trabalhava na empresa Servix, despediu-
se de um colega de trabalho, Osmar Miranda 
Dias, e foi ao encontro da esposa. Ana também 
comunicou os seus planos aos colegas de de-

partamento, e dirigiu-se à Praça da República. 
Desde então, o casal não voltou a ser visto.

No mesmo dia, as famílias Silva e 
Kucinski, alertadas pelos colegas de trabalho 
de Ana Rosa, tomaram providências no intui-
to de localizar os dois militantes. O advogado 
Aldo Lins e Silva impetrou habeas corpus, em 
favor de Ana Rosa e Wilson, entretanto, com 
fundamento no Ato Institucional no 5, o pedi-
do foi negado. Em suma: nenhuma unidade 
militar ou policial reconhecia a prisão do casal. 

Ao mesmo tempo, outras iniciati-
vas políticas foram postas em marcha. O en-
tão cardeal de São Paulo, dom Paulo Evaristo 
Arns, conseguiu audiência com o chefe da Casa 
Civil do governo Geisel, o general Golbery do 
Couto e Silva. Na reunião, realizada na capital 
federal no dia 7 de agosto de 1974, foi prome-
tida intensa investigação por parte do governo. 

Quatro meses depois, diante da 
ausência de informações concretas sobre o 
caso, a Comissão de Direitos Humanos da 
Organização dos Estados Americanos (OEA) 
foi acionada, no que foi respondida pelo go-
verno brasileiro sobre a ausência de responsa-
bilidade do Estado. Apesar da impossibilidade 
de conseguir informações seguras, as famílias 
insistiram na luta pelo direito de saber o que 
havia acontecido com Wilson Silva e com Ana 
Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva.

Com esse propósito, pediram infor-
mações ao departamento de Estado do gover-
no norte-americano sobre o destino do casal, 
que respondeu por meio da American Jewish 
Communitee e do American Jewish Congress. 
Acerca de Ana Rosa, a�rmaram que estaria viva. 
Quanto a Wilson, disse que desconheciam o seu 
paradeiro. Foram nesses termos também que, 
em 18 de dezembro de 1974, a família recebeu a 
última comunicação formal sobre o caso.

Ao longo dos anos, diferentes versões 
foram divulgadas para o desaparecimento dos 
dois militantes. Uma dessas versões pode ser 
encontrada no depoimento prestado à revista 
IstoÉ pelo tenente-médico Amílcar Lobo, que 
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colaborou com o Destacamento de Operações 
de Informações  − Centro de Operações de 
Defesa Interna  (DOI-CODI) do I Exército 
e atuou também no aparelho clandestino co-
nhecido como Casa da Morte, em Petrópolis 
(RJ). Na matéria intitulada “Longe do Ponto 
Final”, datada de 8 de abril de 1987, relatou os 
assassinatos que presenciara na Casa da Morte 
e no DOI-CODI do I Exército. Procurado 
pelo jornalista Bernardo Kucinski, irmão de 
Ana Rosa, em 31 de maio de 1987, Lobo fez 
menção de rememorar Wilson Silva da Casa da 
Morte, mas não o admitiu formalmente. 

Por semelhante, foi Bernardo 
Kucinski quem prestou os seguintes esclareci-
mentos, por meio de requerimento à CEMDP, 
sobre o desaparecimento de sua irmã e seu 
cunhado, com fundamento nas declarações do 
agente da repressão José Rodrigues Gonçalves 
à jornalista Mônica Bérgamo, da revista Veja, 
em uma entrevista de 1993: 

Minha irmã e seu marido Wilson Sil-
va foram presos na tarde do dia 22 de 
abril de 1974, pelo agente do DOI-CO-
DI de codinome Paulo da Silva Júnior, 
quando voltavam para sua residência. 
O verdadeiro nome desse agente é José 
Rodrigues Gonçalves, cabo reformado 
do Exército. Minha irmã e meu cunha-
do foram levados na madrugada do 
mesmo dia para Petrópolis pelos poli-
ciais Ênio Pimentel da Silveira e Sérgio 
Paranhos Fleury, ambos já mortos. O 
Sr. Paulo [Henrique] Sawaya [Filho], na 
condição presumida de agente do ser-
viço de repressão, informou-me, em 3 
de janeiro de 1975, que minha irmã efe-
tivamente havia sido presa pelos órgãos 
de segurança em São Paulo e transferi-
da da jurisdição do II Exército. Ficou de 
me dar detalhes no dia seguinte, quan-
do, assustado, negou tudo. O Sr. Paulo 
Sawaya tornou-se assessor do deputado 
federal Del�m Neto.

Já em depoimento prestado à 
Comissão Nacional da Verdade (CNV) no dia 
30 de outubro de 2012, Marival Chaves Dias 

do Canto explicitou que Ana Rosa Kucinski/
Ana Rosa Silva e Wilson Silva foram levados à 
Casa da Morte ainda vivos. No dia 10 de maio 
de 2013, prestou outro depoimento à CNV, 
quando a�rmou que Ana Rosa, Wilson e outros 
militantes da ALN foram presos após delação 
do agente in�ltrado João Henrique Ferreira de 
Carvalho, o “Jota”, que depois passou a atuar 
como médico em Brasília. Naquela ocasião, ra-
ti�cou a tentativa de extorsão à família de Ana 
Rosa por agentes do DOI, como já denuncia-
do pelo irmão dela, Bernardo Kucinski. Ainda, 
em 7 de fevereiro de 2014, em novo depoimen-
to, Marival con�rmou que Ana Rosa e Wilson 
foram levados para Petrópolis pelo coronel do 
Exército Freddie Perdigão Pereira.  

Complementando as informa-
ções sobre o desaparecimento de Ana Rosa 
e Wilson, o ex-delegado da Polícia Civil do 
Espírito Santo, Cláudio Guerra, por meio do 
livro Memórias de uma guerra suja, publicado 
em 2012, a�rmou ter participado da incine-
ração de corpos de presos políticos na Usina 
Cambahyba, em Campos dos Goytacazes 
(RJ), que pertencia ao ex-deputado federal e ex-
vice-governador do estado do Rio de Janeiro, 
Heli Ribeiro Gomes. 

A CNV realizou perícia no local com 
o ex-delegado Cláudio Guerra e, ainda que não 
tenha sido possível encontrar evidências concre-
tas do uso dos fornos para os �ns declinados, 
veri�ca-se a plausibilidade desta versão diante 
de dois elementos principais: a) tamanho dos 
fornos; b) data de construção dos fornos, em 
1974. Sobre Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva 
e Wilson Silva, Cláudio Guerra detalhou:

Eu me lembro muito bem do casal, 
Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva e 
Wilson Silva, por conta de um inci-
dente no caminho entre a rua Barão 
de Mesquita e a usina. Eu e o sargento 
Levy, do DOI, fomos levar seus corpos. 
Os dois estavam completamente nus. A 
mulher apresentava muitas marcas de 
mordida no corpo, talvez por ter sido 
violentada sexualmente. O jovem não 
tinha as unhas da mão direita. Tudo 
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levava a crer que tinham sido tortu-
rados. Não havia perfuração de bala 
neles. Quem morre de tiro não sofre. 
Morte por tortura é muito mais desu-
mano. Eu não prestava muita atenção 
nos cadáveres que transportava. Até 
porque eles nos eram entregues dentro 
de um saco. O problema é que, quan-
do estávamos indo do Rio em direção 
a Campos, já quase chegando lá, bem 
naquela reta da estrada, o Chevette que 
viajávamos simplesmente pegou fogo. 
Os corpos do casal não tinham sido 
afetados pelo incêndio do carro. O que 
�zemos? Simplesmente saímos do veí-
culo. Naquela época não havia celular, 
era tudo mais difícil. O sargento Levy 
pegou carona até um telefone público, 
ligou para a usina [Usina Cambahyba] 
e eles vieram nos resgatar na estrada.

Segundo outro depoimento de 
Claudio Guerra, prestado à CNV em julho 
de 2014, a equipe do coronel Freddie Perdigão 
teria sido responsável pelas mortes de Ana 
Rosa e de Wilson. 

Ainda, no âmbito das investiga-
ções efetuadas pela CNV, realizou-se uma 
oitiva com o ex-chefe da Assessoria Regional 
de Segurança e Informação do Ministério da 
Educação (MEC) em São Paulo, Arminak 
Cherkezian, no dia 1o de setembro de 2014 
na cidade de São Paulo. Ao ser interpelado 
sobre Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva, 
a�rmou não se lembrar do caso: 

Esse assunto nunca transitava, nós éra-
mos comunicados o que estava acon-
tecendo. O pessoal de campo que eles 
falavam, que produziam estes docu-
mentos, divulgavam também para a 
gente informar o ministro. A função 
das Assessorias é de informação ao mi-
nistro e recebemos do ministro, da Di-
visão [de Segurança e Informação] dele 
para distribuir também. Mas a isso [a 
mortes e desaparecimentos] nós não tí-
nhamos acesso jamais. 

No entanto, em pesquisas realiza-
das nos livros de entrada do Departamento de 

Ordem Política e Social de São Paulo (DOPS/
SP), foi encontrado o registro, datado de 23 
de abril de 1974, um dia depois do desapare-
cimento de Ana Rosa, da entrada do chefe da 
Assessoria Especial de Segurança e Informação 
(AESI) da USP, Krikor Tcherkezian, irmão de 
Arminak. Antes do dia 23, ainda no ano de 
1974, o livro do DOPS registrou cinco entra-
das de Krikor, todas elas com rápida duração. 
No dia 23 de abril, Krikor �cou 1h30 naquela 
delegacia. Posteriormente, foram registradas 
mais cinco entradas do chefe da AESI/USP, 
todas rápidas, com exceção da visita de duas 
horas no dia 22 de maio de 1974. Krikor não 
foi localizado pela CNV.

Bernardo Kucinski, em termo de 
declarações prestado à Comissão de Justiça e 
Paz em 20 de setembro de 1990, disse haver 
encontrado um cidadão de nome ‘Krikov’ no 
Quartel General do II Exército, em janeiro 
de 1975, que se apresentou como ‘assessor do 
reitor da USP’. Ele declarou nada saber so-
bre o paradeiro de Ana Rosa e Wilson, mas 
manifestou insatisfação com as delongas no 
andamento do processo administrativo que 
levaria à demissão de Ana Rosa pelo abando-
no de seu emprego como professora da USP, 
em outubro do mesmo ano.

Diante da privação de liberdade, da 
suposta morte e da ausência de identi�cação 
de seus restos mortais, a CNV entende que 
Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva, até a pre-
sente data, permanece desaparecida. 

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

São Paulo (SP).

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE 

1.1 DOI-CODI/SP
Presidente da República: general de 
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Exército Ernesto Beckmann Geisel
Ministro do Exército: general de 
Exército Vicente de Paula Dale 
Coutinho
Comando do II Exército: general de 
Exército Ednardo D’Ávilla Mello
Chefe de Estado Maior do Exército: 
Gentil Marcondes Filho
Comandante da 2ª Região Militar: ge-
neral de Divisão Paulo Carneiro �omaz 
Alves
CheYa da 2ª seção: Flávio Hugo Lima 
da Rocha

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA  
PELO AGENTE

LOCAL DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL SOBRE  
A AUTORIA 

Cláudio 
Guerra.

Polícia Civil do 
Espírito Santo.

Delegado. Incineração dos 
corpos de Ana Rosa 
Kucinski/Ana Rosa 
Silva e Wilson Silva.

Usina Cambahyba 
– Campos (RJ).

Livro Memórias de uma 
guerra suja (pp. 55-57).

Freddie 
Perdigão.

Centro de 
Informações do 
Exército (CIE) −
DOI-CODI/RJ.

Coronel. Transporte de Ana 
para a Casa da Morte 
em Petrópolis.

Petrópolis (RJ) Marival Chaves, 
00092.000686/2013-80; 
00092.000283/2014-11; 
00092.000664/2013-10; 
00092.000929/2012-07.

José Rodrigues 
Gonçalves.

DOI-CODI / 
II Exército.

Cabo. Prisão de Ana Rosa 
Kucinski/Ana Rosa 
Silva e Wilson Silva.

São Paulo (SP). Bernardo Kucinski.

Sérgio 
Paranhos 
Fleury.

DOPS/SP. Delegado. Prisão. São Paulo (SP). Apuração do Bernado 
Kucinski e da Comissão 
de Familiares dos Mortos 
e desaparecidos. 

José Sanches 
Vallejo Júnior.

II Exército. Sargento Tentou extorquir 
Bernado Kucinski, 
prometendo fornecer 
informações.

São Paulo (SP). “O sargento José Sanches 
Vallejo Júnior passou 
informações isoladas sobre 
o episódio, pois contactou 
o cabo reformado José 
Rodrigues ao arquitetar 
uma tentativa de extorsão 
contra mim em 1974.” 

Chefe do DOI do II Exército: Carlos 
Alberto Brilhante Ustra

1.2 DOPS/SP
Governador do estado de São Paulo: 
Laudo Natel
Secretário de Segurança Pública: co-
ronel Antonio Erasmo Dias
Delegado-Geral de Polícia: Walter de 
Moraes Machado Suppo
Diretor do DOPS: n/i 
Delegado do DOPS: Sérgio Paranhos 
Fleury
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_0080_0002, p. 10.

Certidão de casamento, 
11/7/1970.

Cartório do registro 
Civil, 35o Subdistrito 
– Barra Funda (SP).

Registra o casamento de 
Wilson Silva com Ana Rosa 
Kucinski/Ana Rosa Silva em 
regime de separação de bens.

Arquivo Nacional, SNIG: 
BR_DFANBSB_
AT0_0_0_0090_0015, pp. 1-24.

Informação  
no 1224, 2/10/1970.

CIE. Lista os nomes de militantes 
procurados pelo regime ditatorial-
militar, constando, entre outros, 
os nomes de Ana Rosa Kucinski/
Ana Rosa Silva e Wilson Silva. 

Arquivo Público do Estado de São Paulo 
(APESP), DEOPS-SP: BR_SP_APESP_
DEOPSLIVROES_28021974_19061974, 
p. 47.

Livro de portaria, 
23/4/1974.

DOPS/SP. Registra a entrada de Krikor 
Tcherkezian, chefe da Assessoria 
de Segurança e Informação 
da USP nn DOPS. 

Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_0013_0003, p. 20. 

Certidão de óbito, 
26/2/1996.

Registro Civil das 
Pessoas Naturais – 
Primeiro Subdistrito 
Sé, São Paulo.

Registra o falecimento de 
Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa 
Silva, com fundamento no art. 
3o, da Lei no 9.140/1995.

Arquivo Nacional, CEMDP: BR_
DFANBSB_AT0_0013_0003, p. 3. 

Carta à CEMDP, 
11/7/1996.

Bernardo Kucinski. Apresenta informações 
biográ�cas de Ana Rosa e solicita 
que o nome de Ana Rosa seja 
registrado de duas formas: o 
nome de solteira (Ana Rosa 
Kucinski/Ana Rosa Silva) e o 
nome de casada (Ana Rosa Silva).

Acervo da CNV. Ficha do Departamento 
Estadual de 
Ordem Política e 
Social (Deops). 

Deops. Apresenta o nome de Wilson 
na lista de desaparecidos como 
“especializado em Processamento 
de dados; trabalhou p/ 
SERVIX; preso em 22 de 
abril de 1974 em SP junto c/ 
sua esposa Rosa Kucinski”.

Acervo da CNV. Requerimento de 
providências referentes 
ao caso de Ana Rosa 
Kucinski/Ana Rosa 
Silva, 12/10/2012.

Comissão da Verdade 
do Estado de São 
Paulo Rubens Paiva.

Requer que o Instituto de 
Química da USP e a universidade 
como um todo não apenas 
revogue as medidas que 
determinaram a demissão de 
Ana Rosa por abandono, mas, 
publicamente, reparem a família 
da vítima e se manifestem 
claramente sobre o tema.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS 

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA 

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Maria Aparecida Aquivo. Comissão Estadual da Verdade Rubens 
Paiva: 00092.002918/2014-15.

Relatou a importância simbólica do evento 
para o direito à verdade e à memória.

Ivan Seixas. Comissão Estadual da Verdade Rubens 
Paiva:  00092.002918/2014-15.

Relatou dados biográ�cos da vida 
de Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa 
Silva e da luta por memória e justiça 
empreendida por familiares de vítimas.
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3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Depoimento de Arminak 
Cherkezian, diretor da Assessoria 
Regional de Segurança e 
Informação de São Paulo 
– ARSI/SP-DSI/MEC.

Arquivo CNV, 
00092.002036/2014-
50, 1/9/2014. 

A�rma que as agências de segurança e informação do 
Ministério da Educação e Cultura não tinham acesso 
a informações sobre mortos e desaparecidos.

Ex-sargento do DOI-CODI-
SP, Marival Chaves.

Depoimento prestado à revista 
Veja apud Dossiê ditadura.

Marival disse, em reportagem de Expedito Filho na revista 
Veja, de 18/11/1992: “A partir de 1973, Jota [João Henrique 
Ferreira de Carvalho] delatou todos os comandos da ALN. 
Foi por causa do seu trabalho que Wilson Silva e sua mulher, 
Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva, foram torturados e 
mortos”. Em outra parte da entrevista ele a�rmou: “Foi o 
caso também de Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva e seu 
marido, Wilson Silva. Foram delatados por um “cachorro” [ou 
seja, por um ex-militante que prestava serviço aos órgãos da 
repressão política durante a ditadura como agente in�ltrado], 
presos em São Paulo e levados para a casa de Petrópolis. 
Acredito que seus corpos também foram despedaçados”. 
De acordo com o ex-sargento, na Casa de Petrópolis a prática 
de ocultação dos corpos era executada por esquartejamento. 

Ex-sargento do DOI-CODI-
SP, Marival Chaves.

Depoimentos prestados à 
CNV entre 2012 e 2014: 
00092.000686/2013-80; 
00092.000283/2014-11; 
00092.000664/2013-10; 
00092.000929/2012-07.

Con�rmação das informações prestadas à revista Veja e 
outros periódicos, inclusive a de que Freddie Perdigão 
levou Ana Rosa e Wilson de São Paulo para Petrópolis.

Ex-delegado da Polícia Civil 
Santo – Cláudio Guerra.

Livro Memórias de uma 
guerra suja, pp. 55-57.

Detalha o transporte do corpo de Ana 
Rosa à Usina Cambahyba. 

Ex-delegado da Polícia Civil 
Santo – Cláudio Guerra.

Depoimentos prestados à 
CNV entre 2012 e 2014: 
00092.001686/2014-88; 
00092.000616/2014-11; 
00092.001190/2012-42; 
00092.003155/2014-20.

Con�rmação das informações publicadas em livro e 
reportagens na imprensa. Apontamento de Freddie Perdigão 
como responsável pela morte de Ana Rosa e Wilson.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva desa-

pareceu em 22 de abril de 1974, em contexto de sistemáticas violações de direitos humanos promovidas 
pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a lo-
calização de seus restos mortais e identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos. 

� – Em 1996, o irmão de Ana Rosa, o senhor Bernardo Kucinski, solicitou à CEMDP que o nome de sua irmã fosse 
registrado de duas formas, com seu nome de solteira (Ana Rosa Kucinski/Ana Rosa Silva) e com seu nome de casada 
(ANA ROSA SILVA). A CNV acredita ser importante tal registro, tanto pelo valor simbólico, de respeito à memória 
dessa militante política, quanto por tratar-se de importante informação para a pesquisa em banco de dados produzidos 
por órgãos o�ciais.


